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INTRODUÇÃO 

 

O fracasso escolar é um problema contemporâneo que traz sérios prejuízos para 

aqueles que o vivenciam. Devido a importância do assunto e persistência deste 

problema nas escolas, muitos teóricos em diversos ramos do conhecimento vêm 

discutindo sobre o mesmo. Em sua maioria as pesquisas estão voltadas para o campo 

social, econômico, cultural, didático ou político. Mas há um grupo de estudiosos que 

vem analisando o fracasso escolar como um sintoma escolhido de maneira inconsciente 

pela criança para manifestar um problema de ordem emocional e mobilizar o meio para 

que a socorra em sua angústia. De alguma forma este fato pode ajudar a compreender 

porque há tantas crianças que não possuem nenhum tipo de deficiência física, mas que 

tem grandes dificuldades em aprender.  

Não se trata de afirmar que todo fracasso escolar é causado por conflitos de 

ordem emocional, mas de levar em conta este aspecto, analisando cada caso. O sintoma 

escolar envolve uma ampla gama de causas, porém neste trabalho serão analisados, 

através de uma intensa revisão bibliográfica, os sintomas causados por desordens 

familiares, pois a família é o meio principal para o desenvolvimento emocional do 

indivíduo.  Procura-se então investigar a relação entre o convívio em um ambiente 

familiar conflituoso e as dificuldades de aprendizagem.  

Nesse contexto busca-se entender de que forma a Psicopedagogia pode ser 

utilizada para contribuir e evitar o fracasso escolar, sendo esta o meio de garantir o 

socorro à criança para que liberte a sua capacidade de aprender que fora aprisionada. 
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Quando a capacidade de aprender é anulada ou bloqueada por problemas emocionais, 

não basta apenas a didática em sala de aula, é preciso tratar a causa do problema para 

que o sintoma desapareça e a aprendizagem passe a fluir neste processo. Os estudos 

apontam que é possível vencer este problema, mas é preciso a parceria entre todos os 

agentes envolvidos neste processo (família e escola), tendo o saber Psicopedagógico 

como ponte para o conhecimento neste processo. 

 

 METODOLOGIA 

 

 Esta pesquisa é resultado da revisão bibliográfica de alguns artigos e 

especialmente embasada nos trabalhos realizados por Alicia Fernández e também no 

trabalho da Psicopedagoga Nadia A. Bossa, que se debruçaram em investigar os 

problemas de aprendizagem enquanto sintoma de patologias emocionais.  

Com base nos trabalhos acadêmicos e pesquisas que conceituam, 

caracterizam, relacionam o conhecimento entre o ambiente familiar e o fracasso escolar. 

Assim como da pesquisa sobre as formas que o Psicopedagogia pode intervir para evitar 

que os problemas familiares resultem no fracasso escolar. Está fundamentado o presente 

texto com a visão de diversos autores sobre o assunto permitindo ao leitor compreender 

e se posicionar sobre o tema, com base nas propostas e pensamentos colocados por 

estudiosos que envolvem tanto a Pedagogia quanto a Psicologia, pois diante do número 

crescente de crianças com problemas de aprendizagem, a Psicopedagogia tem buscado 

na psicanálise o referencial teórico para compreender melhor esse problema.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O fracasso escolar é uma patologia que surgiu com a instauração da escola 

obrigatória no final do século XIX e desde então tomou lugar considerável nas 

preocupações contemporâneas (Cordié, 1996). Esta expressão tem sido utilizada para se 

referir a uma série de fenômenos educacionais, como: reprovação, baixo rendimento, 
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distorção idade-série/ano e dificuldades de aprendizagem (Zago, 2011), características 

que sempre marcaram a história da educação brasileira. Embora os indicies venham 

diminuindo, o fracasso escolar ainda se apresenta de forma persistente e alarmante.  

Este fenômeno tem sido objeto de estudo em diversas áreas do conhecimento, 

sendo que em sua maioria as pesquisas estão voltadas para o campo socioeconômico. 

Porém não se pode analisar um fenômeno desta magnitude apenas sob um aspecto, 

Bossa (2002) afirma que correntes teóricas tomaram as partes de um processo como o 

todo, fazendo acreditar que captavam a realidade total, mas a complexidade desse 

fenômeno e o sofrimento que causa àqueles que o vivenciam, traz à tona a necessidade 

de rever a teoria e a prática a respeito deste assunto.  

Fernandéz (1991), afirma que muitas vezes sentiu a necessidade de lutar contra a 

tendência já instalada de considerar que as carências econômicas seriam a única causa 

dos dramas de crianças que vivenciam o fracasso escolar. Através de experiências como 

a realizada pelo G.E.E.M.P.A. (Grupo de Estudos Sobre Educação – Metodologia de 

Pesquisa e Ação), em que um conjunto de docentes especialistas em educação, 

trabalharam em algumas zonas carentes do Rio Grande do Sul e São Paulo, conseguindo 

que a grande maioria dos alunos seguissem com êxito o ensino sistematizado, mostrou 

que a pequena porcentagem dos que fracassam neste programa possuem um drama 

similar em sua arquitetura à que a autora costuma escutar na criança-problema de 

elevada classe econômica. 

Bossa (2002) concorda com Fernadéz (1991), ao afirma que a sua experiência 

clínica tem mostrado que esse mal assola também as famílias mais abastadas 

economicamente, citando ainda o trabalho de Cordié (1996) que mostra a preocupação 

com este assunto entre os franceses, por haver onde um número considerável de 

crianças fracassa na escola, sendo a França um país desenvolvido. 

Diante destas afirmações podemos concluir que o fracasso escolar vai além das 

questões socioeconômicas, políticas e culturais, surge a necessidade de um novo olhar 

sobre este problema.  Sendo assim  Fernandéz (1991) diferenciou os problemas de 

aprendizagem em dois grupos:  
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a)Os fatores internos ao grupo familiar e ao paciente (“Problema de 

aprendizagem sintoma”) ou b) fatores de ordem educativa , relacionadas com 

uma instituição educativa  que rechace ou desconheça a capacidade 

intelectual e lúdica, a corporeidade, a criatividade, a linguagem e a liberdade 

do aprendente (problema de aprendizagem reativo). Fernandéz (1991, pág. 

49) 

 

Com base nessa afirmação, o fracasso escolar pode estar relacionado a fatores 

externos ou internos à criança. Cabe analisar cada caso para detectar a raiz de cada 

problema. Por considerar o papel da família como de fundamental importância no 

processo de desenvolvimento humano, o fracasso sobre o qual se pretende tecer aqui 

está relacionado ao “problema de aprendizagem sintoma”. Trata-se então de refletir 

sobre a importância da dinâmica familiar na vida emocional da criança, sabendo que a 

escola é uma verdadeira vitrine da família, mostrando o que está indo bem e o que está 

indo mal na mesma (Eizirik, 2001). 

Saindo da perspectiva da dimensão social e partindo para um olhar individual, o 

problema de aprendizagem escolar passa a ser concebido como uma expressão 

sintomática de conflitos inconscientes, que interpela e faz sofrer. Para Fernández 

(1991), o sintoma se ancora em uma rede particular de vínculos familiares, que se 

entrecruzam com uma também particular estrutura individual. A criança suporta a 

dificuldade, porém necessária e dialeticamente, os outros dão o sentido. 

A criança ao chegar à fase escolar, não vem como uma folha em branco, pelo 

contrário, traz consigo as marcas das experiências vivenciadas desde os primeiros dias 

de vida. É certo que toda família passa por problemas, a questão é quando estes 

problemas se instalam e refletem-se nos sintomas gerados pela criança, manifestando-se 

na sua vida escolar. Fernández (1991) compara a criança com dificuldade de 

aprendizagem, em nível de sintoma, com um preso que constrói sua própria cela. Pois 

não o puseram nessa condição, porém este escolheu de forma insciente manifestar seu 

sofrimento através da área escolar. 

De acordo com Bossa (2002) o sintoma é a conduta que o organismo pode 

manifestar para resolver da melhor forma possível as tensões que enfrenta em dado 
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momento. A autora afirma que poderia contar várias histórias de crianças que, ao 

fracassarem na escola, obtiveram o alívio necessário para suas tensões, sendo esta 

maneira a única forma que encontra para obter o olhar de seus pais, recebendo assim 

algum tipo de atenção.  

Por se tratar de questões inconscientes, sendo que o sujeito que passa por esse 

processo, o faz sem se dar conta das razões de suas dificuldades, a Psicopedagogia tem 

recorrido diversas vezes a Psiquiatria para compreender este tipo de patologia, levando 

em conta especialmente os primeiros anos de vida da criança e sua relação com o meio. 

Bleger (1984, p. 195) afirma: 

 

Não há desenvolvimento humano sem experiência social, nem relação 

interpessoal. Está fora de dúvida a estreita relação entre estrutura de 

personalidade e estrutura sociocultural, assim como está fora de dúvida a 

importância das primeiras experiências da infância na estruturação dos traços 

mais estáveis e básicos da personalidade. 

 

 Diversos autores concordam que os anos iniciais do desenvolvimento humano 

correspondem à arquitetura básica para o desenvolvimento físico e mental, assim como 

o comportamento e a aprendizagem. Sabendo que nesta etapa da vida a mãe tem papel 

fundamental para a criança, Winnicott (2000) coloca a figura materna como essencial na 

teoria do desenvolvimento emocional. Este autor mostra a importância da relação da 

mãe com o seu bebê para a saúde mental da criança, chamando de “mãe suficientemente 

boa” aquela que consegue adaptar-se às necessidades de seu bebê. Winnicott (2000, p. 

25) afirma: 

 

A mãe suficientemente boa (não necessariamente a própria mãe do bebê) é 

aquela que efetua uma adaptação ativa às necessidades do bebê, uma 

adaptação que diminui gradativamente, segundo a crescente capacidade deste 

em equilibrar o fracasso da adaptação e em tolerar os resultados da 

frustração. Naturalmente a própria mãe do bebê tem mais probabilidade de 

ser suficientemente boa do que do que alguma outra pessoa, já que essa 

adaptação ativa exige uma preocupação fácil e sem ressentimentos com 

determinado bebê; na verdade, o êxito no cuidado infantil depende da 

devoção, e não do “jeito” ou esclarecimento intelectual. 

 

 Sabendo que as experiências emocionais na relação mãe-filho e as influências 
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ambientais, durante os primeiros anos de vida, são de grande importância para a 

personalidade total. Bossa (2002) afirma que a princípio o mundo externo da criança, 

resume-se a figura da mãe, em seguida vai ampliando-se através dos olhos da mãe. 

Sendo assim os conflitos familiares que possa haver, as relações do casal e outros 

fatores internos a família, atingem a criança à medida que provocam alterações no 

comportamento da mãe. 

 Nesse sentido a figura do pai é importante, dando suporte e aconchego a esta 

mãe para que ela possa nessa nova etapa da vida, dedicar-se ao seu bebê. Para Winnicott 

(2000), a mãe é capaz de atender às necessidades da criança se sentir-se amada em sua 

relação com o pai da criança e com a própria família. Isso não significa que a mãe que 

está passando por problemas conjugais deixará de amar o seu filho, mas o seu estado 

emocional irá refletir na sua relação com a criança (uma pessoa que está passando por 

problemas emocionais poderá ter dificuldade em dar a devida atenção, em manter a 

paciência, em proporcionar uma atmosfera tranquila, etc.). Além disso, as crianças são 

seres muito sensíveis que captam a atmosfera emocional ao seu redor, quando as coisas 

não vão bem, o bebê percebe o resultado dessas falhas do cuidado materno.  

 Dentro deste contexto Bossa (2002, pág. 158) afirma: 

 

Quando as pessoas encarregadas dos cuidados essenciais ao desenvolvimento 

emocional da criança, que constituem o meio inicial, não forem capazes de 

fornecer o suporte necessário, por meio de adaptação de suas necessidades, a 

criança estará ainda mais despreparada para viver a intrusão causada pela 

escola (...). Assim as crianças cujas circunstâncias iniciais de provisão 

ambiental não forem favoráveis estarão mais vulneráveis ao fracasso da 

escola. 

 

Existe uma diferença entre o que é socialmente aceitável e o que é sintomático, 

patológico. Nem toda criança ou adolescente que vive em lares conflituosos irá gerar o 

problema de aprendizagem sintoma. Este tipo de patologia é gerado quando a 

inteligência encontra-se aprisionada por problemas afetivos. Em famílias muito 

conflituosas, crianças e adolescentes podem sofrer de depressão, apresentar transtornos 

variados, mostrar-se desatentos, agressivos, ansiosos, hiperativos, agitados e assim 

apresentar conflitos na escola. Isso, porém, não significa que tenham algum problema 
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ou dificuldade de aprendizagem, mesmo que os sintomas apresentados perturbem seu 

desempenho e rendimento escolar. 

Não se pode confundir problemas de comportamento, conduta, com problemas 

de aprendizagem. Diante disso, o psicopedagogo é o profissional capaz de procurar 

compreender quais as causas das dificuldades de aprendizagem, se são fatores internos 

ou externos. Se a sua inteligência está aprisionada por questões emocionais ou se o 

problema está na metodologia utilizada para com aquela criança. Nesse contexto a 

Psicopedagogia, além de contribuir com os estudos para desenvolver o conhecimento 

sobre este assunto, pode agir de duas maneiras, através da Psicopedagogia Clínica e a 

Psicopedagogia Institucional.  

 A Psicopedagogia Clínica irá tratar dos problemas de aprendizagem de forma 

terapêutica, tendo como objetivo reintegrar o aluno ao processo de conhecimento. 

Enquanto a Psicopedagogia Institucional trabalha de forma preventiva, buscando dentro 

da instituição escolar, enriquecer os procedimentos em sala de aula, planejamentos e 

avaliações.  

O psicopedagogo precisa acolher o aluno com dificuldades de aprendizagem, 

estabelecendo uma relação de confiança com ele e com sua família, para que assim a 

sua intervenção seja bem-vinda para essa família, a construção do vincula é importante. 

Em sua intervenção é importante fazer uso do lúdico, pois como afirma Winnicott 

(2000), através do brincar o indivíduo, criança ou adulto pode ser criativo e utilizar sua 

personalidade integral: e é somente sendo criativo que o indivíduo descobre o eu.  

Ajudando a despertar a aprendizagem adormecida, pois provoca conflitos internos, o 

impulsionado assim a buscar uma saída. 

Maluf (2007) considera o psicopedagogo indispensável no processo educacional, 

especialmente para atuar frente às dificuldades de aprendizagem. Podendo atuar com o 

aluno em suas diversas relações: professor-aluno, através de metodologias de ensino 

motivadoras e aluno-família fazendo abordagem desse aluno com seu histórico de vida. 

Intervindo assim para que a criança tenha a oportunidade de obter êxito, quando poderia 

fracassar caso não houvesse uma intervenção. 



0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Durante muito tempo o fracasso escolar foi visto simplesmente como uma falta 

de condições de aluno em adquirir conhecimentos, em seguida o foco passou a ser no 

campo socioeconômico. Porém foi preciso reconhecer que tal fenômeno possui um 

campo muito mais abrangente e os casos podem variar de acordo com cada realidade. 

 O primeiro meio de socialização da criança é a família, o professor não pode 

ignorar as vivências da criança, pois ela não chega à escola como uma folha em branco, 

ela já traz consigo suas experiências. Quando o ambiente em que vive essa criança não 

foi ou não é capaz de lhe proporcionar um desenvolvimento emocional saudável, isto 

pode acarretar uma série de problemas que podem ir desde questões comportamentais, 

como agressividade, ansiedade, dificuldade de interação, como também pode gerar 

sintomas na aprendizagem, fazendo com que a criança mesmo não tendo problemas 

orgânicos que afetem o seu desenvolvimento cognitivo, bloqueie o desenvolvimento de 

sua aprendizagem.   

Para tratar deste tipo de problema, o problema de aprendizagem enquanto 

sintoma é importante a figura do psicopedagogo, afinal o objetivo da psicopedagogia é a 

intervenção, fazendo a mediação entre a criança e seus objetos de conhecimento. Esta 

atuação não deve se limitar à compreensão da dificuldade, mas contribuir para a 

aquisição de novos comportamentos que leve à superação do problema. 

Para tanto o Psicopedagogo irá intervir tanto na sala de aula, assim como irá 

trabalhar juntamente com a família, sabendo que uma instituição complementa a outra. 

É preciso investigar todos os aspectos que possam estar contribuindo para a existência 

do problema, a fim de intervir da melhor maneira possível. Feita esta avaliação é preciso 

buscar recursos e estratégias visando possibilitar que a aprendizagem venha fluir. 

Fernández (1991) afirma que o objetivo do trabalho psicopedagógico é ajudar a 

recuperar o prazer perdido de aprender e a autonomia do exercício da inteligência, 
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afirmando que esta conquista vem de mãos dadas com prazer de jogar. Ressaltando aqui 

a importância do lúdico nesse processo de intervenção. 

Ao lidar com estas crianças e suas famílias é importante não ter um preconceito 

contra os pais, considerando-os culpados, pois isso não ajuda como afirma Fernández 

(1991, pág. 230): 

Temos que olhar os pais de maneira afetuosa para conseguir que o 

afeto circule. E podemos fazê-lo, já que estamos em lugar privilegiado. Dar o 

primeiro empurrão no afeto que está estancado. Em geral há muito mais amor 

do que os terapeutas acreditam. O amor está travado, estancado, mas existe, e 

é preciso fazê-lo circular; a criança tem que senti-lo da parte da mãe e do pai, 

e eles da parte dos filhos. Quando o amor começar a circular, a aprendizagem 

também começará a circular. 

 

A culpa nesse momento é dos maiores recursos utilizados para que a situação 

continue, sem modificar-se. Já que por problemas afetivos a inteligência foi assim 

aprisionada, é preciso fazer o que há de bom fluir e assim também aprendizagem fluirá. 

A função do psicopedagogo não é buscar culpados, mas ajudar a recuperar o prazer que 

foi esquecido de aprender e viver. 
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